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I. Introdução 

 

A Associação Sócio-Cultural Vale ŘΩhǳǊƻ ό!{/±5ύ ŎƘŜƎŀ ŀƻ Ŧƛƴŀƭ ŘŜ нллфΣ ŀǇƽǎ Ƴŀƛǎ ŘŜ ǳƳ ŀƴƻ Ŝ ƳŜƛƻ 

de actividade, com uma maior experiencia no campo social e cultural fruto das actividades que tem 

desenvolvido. Paralelamente institui neste período um conjunto alargado de contactos que se traduziram ou 

se traduzirão em parcerias e troca de experiencias e eventos. Ao nível interno, a ASCVD, reorganizou-se em 

torno de grupos autónomos que advém 

directamente do seu órgão de actuação 

principal. Operando esta alteração do 

regulamento em 2009 tornou-se mais fácil a 

organização interna dos procedimentos mas 

também mais eficiente a resposta aos desafios 

que se foram colocando a estrutura 

associativa. 

 

Desta forma, considera a Direcção 

desta instituição, estarem reunidas as 

condições para de forma estável continuar na 

prossecução dos seus objectivos estatutários 

podendo planear o futuro ao nível da sua 

actividade e intervenção de uma forma mais 

realista, séria, coerente e eficaz. 

 

A ASCVD apresenta-se para 2010 com 

um novo fulgor adquirido da experiencia 

acumulada mas com uma nova motivação na continuação das actividades que em 2008 e 2009 foram bem 

sucedidas. Pretende esta associação, neste novo ciclo, afirmar definitivamente a sua posição na vila do 

Pinhão e alargar a sua actuação na região depois de em 2009 ter estado presente em três concelhos de dois 

distritos na região do Douro. 

 

  

Figura 1 ς Campanha de angariação de associados lançada em 2009 
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II. Objectivos 

 

Para 2010, de acordo com o estabelecido nos estatutos desta Associação e nas orientações emanadas 

da Assembleia-Geral e Direcção, esta instituição tem como objectivos os seguintes: 

- Consolidar a presença da associação na região através de iniciativas abrangentes; 

- Explorar a divulgação das actividades da associação e da região em que esta se insere nas 

plataformas informáticas e multimédia adequadas; 

- Continuar determinada no cumprimento dos objectivos a que se propôs estatutariamente. 

 

Para concretizar estas orientações estratégicas, em 2010, esta associação compromete-se a: 

- Estudar exigente e rigorosamente a viabilidade da formação de uma equipa de futsal; 

- Organizar actividades em parcerias com as instituições locais e regionais promovendo a 

cooperação institucional no sentido de dotar mais qualidade à oferta disponibilizada; 

- Contribuir para a memória colectiva da região e incutir nas gerações mais jovens o gosto pela 

região onde vivem através de iniciativas específicas; 

- Recordar e evocar datas e momentos importantes para a vila e região; 

- Debater as questões que assolam o Pinhão e a região contribuindo com soluções viáveis para a 

resolução dos problemas existentes; 

- Atingir uma massa associativa de razoável dimensão (crescimento em 50% do numero de 

sócios). 

 

III. Estrutura da Associação 

 

De acordo com a alteração ao regulamento interno, aprovada no decorrer de 2009, foi autorizada a 

criação de grupos autónomos no seio da ASCVD, com estrutura de gestão e decisão próprias e cujos poderes 

ficaram definidos igualmente no regulamento. A decisão sobre a criação ou extinção destes grupos 

autónomos foi entregue pela Assembleia-Geral à Direcção. Ficou ainda estabelecido que o funcionamento 

destes grupos autónomos será regulado pela Direcção em termos executivos e pelo Conselho Fiscal em 

matéria de economia e finanças. Os grupos autónomos a criar no seio da associação, independentemente da 

forma como se organizem, terão sempre um coordenador que responderá perante a Direcção e restantes 

órgãos sociais da ASCVD e cujas competências e funções serão por estes determinados. Periodicamente são 

estabelecidos para estes grupos um conjunto de objectivos sendo a análise da sua concretização feita no 

final do período de funcionamento do grupo ou de vigência dos objectivos definidos. 
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No imediato a Direcção propôs e aprovou a criação de três grupos autónomos: o Grupo de Teatro 

com vista a albergar o grupo de teatro entretanto informalmente em funcionamento no seio da associação e 

composto por aproximadamente 15 elementos; o grupo de comunicação que visa proceder à relação pública 

da ASCVD com as entidades externas e órgãos de comunicação social bem como elaborar os planos de 

divulgação das diversas actividades e zelar pela criação de uma imagem de marca distinta para a instituição; 

o grupo Douropress cujo objectivo é albergar a publicação de um folheto de informação local através da 

internet e ocasionalmente em papel na vila do Pinhão. 

 

Para os três grupos autónomos criados foram definidos objectivos para o ano de 2009 cuja 

concretização será avaliada no inicio de 2010 em paralelo com a definição de novos objectivos decorrentes 

do presente plano de actividades. 

 

A associação encontra-se estruturalmente organizada de acordo com o organigrama em baixo 

apresentado. 

 

 

 
 

Figura 2 ς Estrutura funcional da Associação Sócio-/ǳƭǘǳǊŀƭ ±ŀƭŜ ŘΩhǳǊƻ 

 

Para além desta reforma estrutural da ASCVD que permitiu dar resposta às necessidades logísticas e 

funcionais de actividades com características específicas (como é o caso do teatro, o Douropress e a relação 

com as entidades externas), a Direcção, ŘŜ ŦƻǊƳŀ άŘƛǊŜŎǘŀέ Ŝ nos termos do regulamento interno aprovado, 

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

Pedro Perry

DIRECÇÃO

Luís Almeida

GRUPO AUTÓNOMO

TEATRO
Fernanda Sousa

GRUPO AUTÓNOMO

DOUROPRESS
Pedro Espírito Santo

GRUPO AUTÓNOMO

COMUNICAÇÃO
Luís Almeida

CONSELHO FISCAL

Pedro Sousa
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continua a executar outras actividades que não se enquadram no âmbito dos grupos autónomos. Foi o caso, 

em 2009, da gestão da parceria com a Wine House da Quinta Nova, a I Mostra de Teatro Amador ou a 

colaboração com a Parceria Douro Sul em Rede no concelho de Tabuaço1. 

 

IV. Influência da Associação na sociedade local e regional 

 

A Associação Sócio-/ǳƭǘǳǊŀƭ ±ŀƭŜ ŘΩhǳǊƻ ǘŜƳ ŀŎǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ор ŀǎǎociados e cerca de 20 colaboradores 

(não associados) nos grupos autónomos. Em 2009 a actividade desta associação teve um impacto 

significativo na sociedade local e regional conforme se apresenta: 

 

- 723 espectadores em 6 espectáculos de teatro. 

- 150 espectadores no âmbito das iniciativas desenvolvidas em parceria com a Wine House e 

contacto com cerca de 200 espectadores. 

- cerca de 300 utentes beneficiados com as actividades sociais: Pinhão Solidário (que distribui uma 

tonelada de bens por três instituições da região) e Dia do Avô (que levou uma peça de teatro ao 

Auditório de Tabuaço para os utentes das associações da Parceria Douro Sul em rede) 

- cerca de 1000 leitores na publicação em papel do Douro Press devido aos 50 exemplares por 

edição a que se acrescem 1960 leitores via online até final do mês de Outubro, prevendo-se que este 

valor ascenda a cerca de 2300 até final de Dezembro. 

- possibilidade de 15 jovens participarem em torneios de futsal durante o Verão. 

 

Em 2009 a Associação Sócio-/ǳƭǘǳǊŀƭ ±ŀƭŜ ŘΩhǳǊƻ ŜǎǘŜǾŜ ǇǊŜǎŜƴǘŜΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻǎ ǎŜǳǎ ƎǊǳǇƻǎ Ŝ 

actividades, em 8 localidades de 5 concelhos dos distritos de Vila Real e Viseu dando cumprimento ao 

objectivo de participação regional assumido no final de 2008. 

Em 2010 esta associação pretende reforçar esta presença. 

UM ORIGINAL DEDÁRIO FOENCENAÇÃOJOSÉ CASTELO BRANCO

COMFRANCISCO PARÓCA | CRISTINA MOREIRA | CORDÁLIA AREIAS | JOSÉ MANUEL CORREIA 

| JOSÉ MÁXIMO | CARLOS RIBEIRO | JOSÉ CARLOS CARDOSO
SONOPLASTIARUI CARDOSODESENHO DE LUZPEDRO PIRES CABRALADAPTAÇÃO MUSICALLEVI LEONIDO

ASS. PALCOMARIA JOSÉCARDOSOCARPINTARIAJOSÉ PINTOMULTIMÉDIAJOSÉ RIBEIROCOSTUREIRAMANUELA AZEVEDO

OFITEFA

Oficina de Teatro de Favaios

NÃO SE PAGA!

NÃO SE PAGA!

apresentam

SÁBADO | 16 DE MAIO DE 2009 | 22H00
SALÃO NOBRE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO PINHÃO

ENTRADA LIVRE

L`hr tl` mnhsd bnl sd`sqn cd dkdu`c` pt`khc`cd !!!
Apoios:

Bombeiros Voluntários do Pinhão

Junta de Freguesia do Pinhão  

Figura 3 – O teatro foi uma das principais apostas de 2009 

 

                                                 
1
 A análise das actividades desenvolvidas em 2009 será feita no Relatório e Contas de 2009 no próximo mês de Fevereiro de 2010. 
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V. Plano de Actividades 

 

O plano de Actividades elaborado pela Direcção da Associação contempla as seguintes actividades 

com a programação indicada a seguir. Pela primeira vez, e dada a nova estrutura organizacional da 

associação, as actividades são divididas em dois grandes grupos: as actividades no âmbito dos grupos 

autónomos e as actividades gerais executadas directamente pela Direcção. 

 

IV.1 Actividades no âmbito dos grupos autónomos 

a) Grupo Autónomo de Comunicação Social 

No âmbito deste grupo autónomo prevê-se o seguinte conjunto de actividades: 

 - divulgação uniformizada e homogénea das actividades da associação; 

 - gestão das relações externas da associação; 

  - manutenção da estrutura informática da associação (sites, correio electrónico e servidor); 

 - criação de condições à execução das actividades de índole audiovisual (em particular 

estudar a viabilidade de transmissão directa via internet dos eventos da associação); 

  

b) Grupo Autónomo Douro Press 

No âmbito deste grupo autónomo prevê-se o seguinte conjunto de actividades: 

 - publicação periódica do folheto informativo quinzenal de distribuição gratuita DouroPress 

por via informática e na edição papel. 

  

c) Grupo Autónomo de Teatro – Oficina de Teatro Experimental Agor’a Sério 

No âmbito deste grupo autónomo prevê-se o seguinte conjunto de actividades: 

 - preparação e apresentação de uma peça de teatro para a temporada; 

 - formação na área do espectáculo para os actores do grupo; 

 - apoio na II Mostra de Teatro Amador do Pinhão. 

 

 
IV.2 Actividades Gerais 

A Associação Sócio-/ǳƭǘǳǊŀƭ ±ŀƭŜ ŘΩhǳǊƻ ŜǎǘŜƴŘŜǳ ƻ ǎŜǳ ŎŀƳǇƻ ŘŜ ŀŎǘǳŀœńƻ Ł łǊŜŀ ǎƻŎƛŀƭΣ ŘŜǎǇƻǊǘƛǾŀ 

e cultural. Se a definição de actividade desportiva e cultural é mais ou menos clara, importa apenas referir 

que uma actividade de cariz social tanto deverá ser interpretada como de intervenção na sociedade ou 

como de apoio a causas e questões sociais de relevância. 

 

Para 2010 a ASCVD propõe, no âmbito das suas actividades gerais, o seguinte: 
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REFERENCIA: 

01_2009 

ACTIVIDADE 

ATELIERS DE (IN)FORMAÇÃO 
ÂMBITO: SÓCIO-CULTURAL 
DATA PREVISTA: VERÃO 

DESCRIÇÃO: Realização de sessões que versarão sobre diversas temáticas de interesse generalizado e que 

pretendem promover a troca de experiências em diversos cenários. 

DESTINATÁRIOS: PUBLICO EM GERAL 

 

 

REFERENCIA: 

02_2009 

ACTIVIDADE 

EXPOSIÇÃO DE ARTISTAS 
ÂMBITO: CULTURAL 
DATA PREVISTA: ABRIL-MAIO 

DESCRIÇÃO: A ASCVD pretende expor alguns dos artistas profissionais e amadores da região Douro em locais 

nobres da vila, nomeadamente na Estação Ferroviária. 

DESTINATÁRIOS: ARTISTAS DA REGIÃO E PÚBLICO EM GERAL 

 

 

REFERENCIA: 

03_2009 

ACTIVIDADE 

EQUIPA DE FUTSAL – ESTUDO DE VIABILIDADE 
ÂMBITO: DESPORTIVO 
DATA PREVISTA: MAIO ς JUNHO 

DESCRIÇÃO: A ASCVD estudará a possibilidade de criar uma equipa de futsal na vila do Pinhão, utilizando as 

infra-estruturas do concelho, capaz de competir a nível regional. 

DESTINATÁRIOS: JOVENS E PÚBLICO EM GERAL 

 

 

REFERENCIA: 

04_2009 

ACTIVIDADE 

II MOSTRA DE TEATRO AMADOR DO DOURO 
ÂMBITO: CULTURAL 
DATA PREVISTA: MARÇO 

DESCRIÇÃO: A ASCVD ǇǊŜǘŜƴŘŜ ŘŀǊ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ Ł ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻ άaƻǎǘǊŀ ŘŜ ¢ŜŀǘǊƻ !ƳŀŘƻǊέ 

continuando a o mês do teatro exaltando a produção amadora tão marcada na região proporcionando 

espectáculos ao longo de todo o mês. 

DESTINATÁRIOS: GRUPOS DE TEATRO AMADOR E SEMI-PROFISSIONAL E PÚBLICO EM GERAL 

 

 

REFERENCIA: 

05_2009 

ACTIVIDADE 

TORNEIO DE FUTSAL 
ÂMBITO: DESPORTIVO 
DATA PREVISTA: MAIO-AGOSTO 

DESCRIÇÃO: Organização de torneio de futsal, em formato a definir, no período que antecede o Verão e que 

envolva diversas freguesias do concelho. 

DESTINATÁRIOS: JOVENS DE VÁRIOS PONTOS DO CONCELHO E PÚBLICO EM GERAL 
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REFERENCIA: 

06_2009 

ACTIVIDADE 

PINHÃO SOLIDÁRIO 
ÂMBITO: SOCIAL 
DATA PREVISTA: ANO 

DESCRIÇÃO: A ASCVD pretende continuar com a campanha lançada em 2008 que visa apoio a instituições de 

solidariedade facilitando o acesso das populações a estes donativos. A ASCVD pretende ainda que a 

campanha não decorra apenas no Natal mas se prolongue pelo ano inteiro. 

DESTINATÁRIOS: PÚBLICO-ALVO DAS INICIATIVAS E PUBLICO EM GERAL 

 

 

REFERENCIA: 

07_2009 

ACTIVIDADE 

FESTIVAL DE TUNAS 
ÂMBITO: CULTURAL 
DATA PREVISTA: ABRIL-MAIO 

DESCRIÇÃO: Atendendo ao crescente número de alunos no ensino superior no Pinhão, a ASCVD pretende 

trazer um pouco do espírito académico até a localidade, sabendo que o público em geral aprecia 

igualmente esta forma cultural. 

DESTINATÁRIOS: PÚBLICO EM GERAL 

 

 

REFERENCIA: 

08_2009 

ACTIVIDADE 

MOSTRA DE ETNOGRAFIA 
ÂMBITO: CULTURAL 
DATA PREVISTA: JULHO-AGOSTO 

DESCRIÇÃO: A ASCVD pretende dar a conhecer o património etnográfico da região duriense através dos 

grupos de cantares, ranchos folclóricos e outras manifestações existentes, concentrando-as num 

espectáculo sobretudo direccionado aos visitantes da região. 

DESTINATÁRIOS: PÚBLICO EM GERAL E TURISMO DA REGIÃO 

 

 

REFERENCIA: 

09_2009 

ACTIVIDADE 

PARCERIA WINE-HOUSE 
ÂMBITO: SOCIAL-CULTURAL 
DATA PREVISTA: ANO 

DESCRIÇÃO: Manutenção da parceria institucional entre a ASCVD e a WH da Quinta Nova para a produção de 

eventos diversos na vila do Pinhão e no Douro. 

DESTINATÁRIOS: PÚBLICO EM GERAL E TURISMO DA REGIÃO 
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VI. Estimativa Orçamental 

 

A ASCVD prevê os seguintes movimentos decorrentes da sua actividade (não incluídos os encargos 

fiscais): 

 

    DESPESAS PREVISTAS 

Grupo Autónomo de Comunicação 350,00 € 

 
Divulgação de actividades 

 

  
Cartazes e flyers para 10 actividades нрлΣлл ϵ 

 
Manutenção estrutura informática рлΣлл ϵ 

  
Servidor informático нлΣлл ϵ 

  
Domínio ascvd.pt олΣлл ϵ 

    Grupo Autónomo de Comunicação 612,00 € 

 
Publicação Douro Press 

 

  
Impressão edição papel (24 edições com capa a cores) смнΣлл ϵ 

    Grupo Autónomo de Teatro 250,00 € 

 
Preparação de uma peça de teatro 

 

  
Guarda-roupa e acessórios мрлΣлл ϵ 

  
Material para cenário мллΣлл ϵ 

    Actividades Gerais 3.572,50 € 

 
Ateliers de (In)formação 

 

  
Acessórios para ateliers рлΣлл ϵ 

 
Equipa de Futsal 

 

  
Inscrição AFVR e Seguro Atletas уутΣрл ϵ 

  
Participação na Distrital de Vila Real de Futsal сллΣлл ϵ 

  
Despesas de Transporte унлΣлл ϵ 

 
II Mostra de Teatro Amador 

 

  
Despesas com lanche para os grupos прлΣлл ϵ 

  
Cortina lateral do palco рлΣлл ϵ 

 
Torneio de Futsal лΣлл ϵ 

 
Exposição de Artistas лΣлл ϵ 

 
Pinhão Solidário лΣлл ϵ 

 
Festival de Tunas 

 

  
Despesas com lanche para os grupos онрΣлл ϵ 

 
Mostra de Etnografia 

 

  
Despesas com lanche para os grupos офлΣлл ϵ 

 
Parceria Wine-House 

 
    Despesas administrativas 100,00 € 

    

  
TOTAL DE DESPESAS 4.884,50 € 
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RECEITAS PREVISTAS 

Associados 1.240,00 € 

 
Quotizações 

 

  
Associados Efectivos пнлΣлл ϵ 

  
Previsão de novos associados пнлΣлл ϵ 

 
Donativos пллΣлл ϵ 

    Actividades 1.350,00 € 

 
Espaços publicitários DouroPress оллΣлл ϵ 

 
Torneio de Futsal 24 horas оллΣлл ϵ 

 
Outras actividades мллΣлл ϵ 

 
Equipa de Futsal (Patrocínios) срлΣлл ϵ 

    Subsídios e donativos 2.300,00 € 

 
Entidades мΦрллΣлл ϵ 

 
Particulares (acordos de patrocínio/parcerias) уллΣлл ϵ 

    

  
TOTAL DE RECEITAS 4.890,00 € 

 

 

O orçamento para 2010 é inferior ao previsto de 2009. Esta correcção advém da experiencia 

acumulada em termos de execução de actividades e gastos associados, mas sobretudo pela percepção de 

um optimismo exagerado, em 2009, no que tocou às previsões de execução de receitas. 

Além deste aspecto o número de actividades apresentado é agora mais consentâneo com a 

capacidade logística da associação, que no ano transacto, não estava ainda correctamente avaliada. 

Contudo a ASCVD ira em 2010 promover um crescimento da sua capacidade logística que passará pelo 

alargamento de colaboradores nos grupos autónomos mas também pelo aparecimento de novos grupos. 

Note-se ainda que o actual orçamento tem um peso significativo respeitante à competição de uma equipa 

de fustal em campeonato distrital da AFVR. Esta actividade será alvo de uma cuidadosa avaliação económica 

e financeira que definirá a sua execução. 

Do lado das receitas, foi considerado um aumento do número de sócios face a 2009 e a uma parcela 

significativa de donativos e subsídios decorrentes das parcerias entretanto estabelecidas. 

A execução deste orçamento estará dependente da viabilidade favorável dalgumas actividades 

incluídas na orçamentação apresentada e com peso financeiro significativo. Dependerá ainda do valor dos 

donativos e parcerias estabelecidas bem como da previsão de execução das actividades previstas. 
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VII. Comentários 

 

Esta Associação pretende afirmar-se na sociedade não só pela produção de actividades mas também 

pela sua intervenção e discussão de assuntos relevantes à região de forma ainda mais marcante do que tem 

sido até à data. Daí que algumas das actividades previstas o sejam apenas numa fase de estudo de 

viabilidade. Pretende-se nesse caso que sejam debatidas as ideias e as possíveis soluções para que os passos 

a dar sejam firmes e sustentados. Os órgãos desta Associação têm como filosofia de trabalho o estudo 

rigoroso de todas as opções e a garantia de esforço para escolha da melhor solução possível. 

 

Esta Associação considera existirem lacunas graves na região e que é urgente que se façam tentativas 

sérias e exigentes para inverter o actual cenário. Desta forma está disposta a trabalhar em 2010 com afinco 

para ajudar a mudar o rumo da região para melhor. E essa luta só é possível com uma fasquia elevada, muito 

empenho e dedicação. São os ingredientes de uma receita que esta associação considera a necessária para o 

Pinhão e para o Douro. 

 

A ASCVD está certa que as parcerias e colaborações que estão em vista e a cooperação institucional 

informal já estabelecida com outras associações locais e regionais, públicas e privadas, será determinante 

para uma execução deste plano de actividades dentro do previsto. 

 

Refira-se ainda que este Plano de Actividades constitui o guia de referência para a actividade desta 

associação, estando no entanto aberto a alterações e adequações conforme a alteração de condicionantes e 

expectativas. 

 

 

 

 

 


